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LEGENDA

PATRIMÓNIO 

¹

EQUIPAMENTOS

1 / 25 000

INFRAESTRUTURAS

RECURSOS NATURAIS

LIMITES ADMINISTRATIVOS (CAOP 2022)

FREGUESIAS DO CONCELHO

CONCELHO DA MARINHA GRANDE

CONCELHOS LIMÍTROFES

RECURSOS HÍDRICOS

RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS

RECURSOS ECOLÓGICOS

REDE RODOVIÁRIA NACIONAL

REDE RODOVIÁRIA MUNICIPAL

GASODUTOS E OLEODUTOS

Despacho n.º 191/2022, 6 de janeiro;  Resolução do Conselho de Ministros n.º 112/2017, 
10 de agosto.

Portaria nº 13/2017 de 9 de janeiro.

DOMÍNIO HÍDRICO

LEITO E MARGENS DE CURSOS DE ÁGUA

MONUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO (MIP) 

Nº DESIGNAÇÃO PROTEÇÃO 

MIP1 Fábrica Lusitana de Vidros Angolana. 
Portaria n.º 306/2014, DR, 2.ª série, n.º 92, de 14-05-
2014. 

IMÓVEL DE INTERESSE PÚBLICO (IIP) 

Nº DESIGNAÇÃO PROTEÇÃO 

IIP1 
Edifício que foi residência de Guilherme e João 
Diogo Stephens, com os seus jardins 

Decreto n.º 47 508, DG, I Série, n.º 20, de 24-01-1967. 
Zona Especial de Proteção (ZEP) - Portaria n.º 1069/94, 
DR, I Série-B, n.º 282, de 7-12-1994. 

INTERESSE MUNICIPAL (IM) 

Nº DESIGNAÇÃO PROTEÇÃO 

IM1 
Casa Taibner de Morais Santos Barosa, também 
denominada «Palácio dos Barosa» 

A classificação como Valor Concelhio (VC) foi convertida 
para IM nos termos do n.º 2 do art.º 112.º da Lei n.º 
107/2001, publicada no DR, I Série-A, N.º 209, de 8-09-
2001. Decreto n.º 67/97, DR, I Série-B, n.º 301, de 31-12-
1997. 

 

 

EDIFÍCIO DE INTERESSE PÚBLICO (EIP) 

Nº DESIGNAÇÃO PROTEÇÃO 

EIP1 Centro de Saúde da Marinha Grande 
Portaria n.108/86, DR, 1.ª série, n. º72, de 27-03-1986. 
Direção Geral do Planeamento Urbanístico. 

 

REDE ELÉTRICA - REDE NACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ELETRICIDADE

Lei n.º 34/2015, de 27 de abril - Aprova o novo Estatuto das Estradas da Rede Rodoviária Nacional

REDE FERROVIÁRIA

LINHA DO OESTE / AGUALVA-CACÉM

MARCOS GEODÉSICOS

y MARCOS

ZONA DE PROTEÇÃO

Decreto-Lei n.º 276/2003, de 4 de novembro

CAPTAÇÕES DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS PARA ABASTECIMENTO PÚBLICO

|
E

) CAPTAÇÕES 

ZONA DE PROTEÇÃO IMEDIATA

ZONA DE PROTEÇÃO INTERMÉDIA

ZONA DE PROTEÇÃO ALARGADA

REGIME FLORESTAL

! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! !

Mata Nacional de Leiria

Mata Nacional do Casal da Lebre

Mata Nacional do Pedrogão

ÁRVORES E ARVOREDO DE INTERESSE PÚBLICO

Þ ÁRVORES 

RECURSOS GEOLÓGICOS

PEDREIRAS

REDE NATURA 2000

¤¤¤¤¤¤

¤¤¤¤¤¤ZONA DE PROTEÇÃO ESPECIAL DE AVEIRO/NAZARÉ

IMÓVEIS CLASSIFICADOS E ZONAS DE PROTEÇÃO

IMÓVEIS

ZONA GERAL DE PROTEÇÃO

ZONA ESPECIAL DE PROTEÇÃO

EDIFÍCIOS DE INTERESSE PÚBLICO

CENTRO DE SAÚDE DA MARINHA GRANDE

ZONA DE PROTEÇÃO

DEFESA NACIONAL - BASE AÉREA N.º 5, MONTE REAL

1.ª ZONA DE PROTEÇÃO

2.ª ZONA DE PROTEÇÃO

ÁREA DE DESOBSTRUÇÃO

DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS

")EE ESTAÇÃO ELEVATÓRIA

³RATE ETAR

CONDUTA ELEVATÓRIA

EMISSÁRIO

Z ALTA TENSÃO

Z MÉDIA TENSÃO

REDE NACIONAL DE TRANSPORTE DE GÁS - ESTAÇÕES DE REGULAÇÃO DE 
PRESSÃO E MEDIÇÃO

+ + RAMAL INDUSTRIAL - MARINHA GRANDE

+ + REDE NACIONAL DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

+ +
REDE NACIONAL DE TRANSPORTE DE GÁS - 
GASODUTO SETÚBAL-BRAGA (ALTA PRESSÃO)

ESTRADA MUNICIPAL

CAMINHO MUNICIPAL

FAROL

FARÓIS E OUTROS SINAIS MARÍTIMOS

Decreto Lei n.º 41 793 de 8 de agosto de 1958

REDE NACIONAL COMPLEMENTAR

ESTRADA NACIONAL: EN242 II ZONA DE SERVIDÃO NON AEDIFICANDI

ITINERÁRIO COMPLEMENTAR: IC1/A8, IC1/A17, IC36/A8 II ZONA 
DE SERVIDÃO NON AEDIFICANDI

LEITO E MARGEM DAS ÁGUAS DO MAR  (DOMÍNIO PÚBLICO MARÍTIMO)

LEITOS E MARGENS DAS ÁGUAS INTERIORES SUJEITAS À INFLUÊNCIA DAS MARÉS

(DOMÍNIO PÚBLICO MARÍTIMO)

ESTRADAS NACIONAIS DESCLASSIFICADAS, SOB A JURISDIÇÃO DA I.P.

ESTRADA NACIONAL: EN242 || ZONA DE SERVIDÃO NON AEDIFICANDI 

ESTRADAS REGIONAIS

ESTRADA REGIONAL: ER242-2 II ZONA DE SERVIDÃO NON AEDIFICANDI


